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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Visualidades da Cena II

Unidade Ofertante: IARTE
Código: IARTE3310 Período/Série: 4o Periodo Turma: Y1

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 0 Prá�ca: 30 Total: 30 Obrigatória:(X) Opta�va: ( )

Professor(A): Mario Ferreira Piragibe Ano/Semestre:  

Observações:
A disciplina será conduzida por uma equipe composta por, além do professor, dos técnicos
Camila Tiago (Diretora de Iluminação), Le�cia Pinheiro (Figurinista) e Pedro Eduardo Silva
(Cenógrafo).

 

2. EMENTA

Estudos teóricos e prá�cos sobre elementos materiais de composição visual da cena teatral - maquiagem,
indumentária - em seus aspectos isolados (históricos, conceituais e técnicos) e em relação uns com os
outros (estudos de linguagem e de composição). Estudos envolvendo a criação e u�lização de materiais
alterna�vos ou reaproveitados nas criações da disciplina, em diálogo com a Polí�ca de Educação Ambiental
da UFU. O componente dialoga com Atuação/Narra�vas (IARTE33401), que o corre no mesmo semestre.

3. JUSTIFICATIVA

O componente curricular faz parte do arco de disciplinas obrigatórias do curso, e se pauta no estudo de aspectos
relacionados à caracterização cênica, Indumentária, Iluminação, Cenografia e Teatro de Animação como
conhecimentos importantes ao profissional em artes cênicas na cons�tuição de uma autonomia para pesquisa
pessoal e desenvolvimento de meios de criação e aperfeiçoamento profissional, em suas aplicações nas a�vidades
profissionais de intérprete e de educador.

4. OBJETIVO

Obje�vos Específicos:

Conhecer técnicas e poé�cas rela�vas aos Sistemas de Visualidades da Cena, com especial ênfase à
cenografia e à iluminação;
Planejar e executar um projeto individual ou cole�vo ligado às Visualidades da Cena para o contexto
de um exercício ou apresentação cênica.
Refle�r acerca das possibilidades de significação dos es�mulos visuais e materiais nas artes e na vida;
Experimentar e ampliar o repertório de técnicas, materiais e abordagens em Visualidade da Cena;
Compreender e pra�car a criação visual como componente auxiliar e inspiracional para a criação em
atuação;
Explorar materiais e técnicas avançadas e/ou alterna�vas na criação visual para a cena.

5. PROGRAMA

A discursividade visual nas Artes Cênicas;



Elementos das visualidades da cena: Cor e composição;
Fundamentos técnicos e poéticos da cenografia;
Fundamentos técnicos e poéticos da iluminação cênica;
A composição visual como ponto de partida para criação nas Artes Cênicas;
Experimentações e criação cênica a partir de composições visuais;
Colaboração com a criação visual do exercício proposto em Atuação: Narrativas e outros processos
acadêmicos de criação cênica.

 

6. METODOLOGIA

Dias e horários de a�vidades síncronas: 3as feiras, das 08:00 horas às 09:50hs. (turma Y1) / das 10:00 às 12:00hs
(turma Y2).
A�vidades Presenciais: Descritas na Tabela de A�vidades abaixo;
Demais a�vidades le�vas: Material complementar em texto e AV disponibilizado em Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA).
 
Plataformas Digitais (AVA):
Mesmo com o retorno às a�vidades presenciais, compreende-se que o uso das plataformas AVA (Ambientes Virtuais
de Aprendizagem) são ferramentas complementares valiosas para repositório de referências, registros de a�vidades
em aula e espaços de interação horizontal. Assim sendo, a plataforma MS Teams seguirá sendo u�lizada, não apenas
com essa finalidade.
 
O Componente Curricular IARTE330090 – Visualidades da Cena II, ocorrerá preferencialmente em concomitância
com IARTE33401 – Atuação/Narra�vas, ou disciplina que envolva processo de criação ou experimentação cênica, de
modo a que possa haver coincidência de projetos de pesquisa e criação que possam ser aproveitados no âmbito das
duas disciplinas ou a�vidades pedagógicas.
 
A disciplina é oferecida ao Curso de Dança do IARTE UFU, como possibilidade de convalidação do Componente
Curricular IARTE44073, oferecido ao 7º período do referido Curso. A convalidação se dará mediante o cumprimento
de IARTE33008 Visualidades da Cena I, e de IARTE3309, Visualidades da Cena II, para que se possa totalizar as
demandas de carga horária e conteúdo programá�co demandado pelo Curso de Dança.
 
A disciplina será conduzida por uma equipe tutora composta pelo professor, pelo técnico cenógrafo e pela técnica
iluminadora, podendo inclusive solicitar a colaboração de outros técnicos, dependendo das demandas produzidas a
par�r de demandas que venham a surgir dentro das etapas de trabalho.
 
A disciplina encontra-se organizada da seguinte maneira:
 
1ª Etapa – Elementos da comunicação visual e composição para a cena teatral
 
2ª Etapa – Elementos técnico-poé�cos da Cenografia e da Iluminação Teatral; técnicas de criação e registro dos
processos de criação nessas duas linguagens
 
3ª Etapa – Elaboração de projetos em grupo orientados.
 
O Componente Curricular contará com a par�cipação a�va de parte do corpo técnico do Curso de Teatro, mais
especificamente nas áreas de cenografia e iluminação. Esses profissionais estarão presentes na orientação direta dos
projetos a serem conduzidos pela turma, por meio das seguintes dinâmicas:
Provocando o grupo de trabalho por meio de questões e desafios (catalisadores);
Orientando diretamente por meio de indicações e esclarecimentos (consultores);
Apontando outros grupos de trabalho com os quais podem ser estabelecidas parcerias eventuais (conectores);
Demonstrando/desenvolvendo processos de trabalho nos quais os grupos irão atuar como assistentes ou colegas
(colaboradores).
 
As a�vidades estarão, de modo geral, distribuídas ao longo do período le�vo, de acordo com a seguinte tabela de
a�vidades:
 



TABELA DE ATIVIDADES
 
JANEIRO

9 SEMANA DE ABERTURA – Sem Encontro
16 AULA 1 – Apresentação do Curso

Solicitação de Leitura: DONDIS (Introdução)
26 AULA 2 – Comunicação e composição – Sintaxe Visual
30 AULA 3 – Semiótica aplicada ao teatro

FEVEREIRO
6 AULA 4 – Equipe de Trabalho, logística e orçamento
13 CARNAVAL
20 AULA 5 (Edu) – Cenografia: concepções de base / Espaços teatrais
27 AULA 6 (Camila) – A Visão humana / a cor

MARÇO
5 AULA 7 (Edu) – Desenho de planejamento do espaço cênico / plantas e maquetes
12 AULA 8 (Camila) – Equipamento luminotécnico
19 AULA 9 (Edu) – Materiais e funções na cenografia
26 AULA 10 (Camila) – Desenho de mapa e estrutura de luz (Ferramentas e linguagem)

ABRIL
2 AULA 11 – Desenvolvimento de Projetos
9 AULA 12 – Desenvolvimento de Projetos
16 AULA 13 – SEMANA DE ENCERRAMENTO (Apresentação dos projetos)
23 Avaliação Final
30 Data limite para Lançamento de Notas

 

 
 

7. AVALIAÇÃO

A avaliação é um dos componentes do trabalho pedagógico que visa ao diagnós�co do processo de
aprendizagem de cada aluno e do grupo como um todo. O processo de avaliação será con�nuo e múl�plo,
realizado a par�r das diversas produções dos alunos, e que refletem a par�cipação destes durante o
período de realização das a�vidades propostas para o período le�vo. 

 A disciplina usará ferramentas variadas de avaliação distribuídas em 3 (três) Etapas Avalia�vas, com o intuito de
estabelecer um acompanhamento do percurso do estudante ao longo do período le�vo, e de oferecer alterna�vas
autônomas de par�cipação na disciplina. 
 
Etapas de avaliação / Evidências de aprendizagem
 
Etapa de Avaliação 1 (20/02/2024)
30 pontos
Elaboração de um texto de apreciação, crí�ca ou análise de uma obra à escolha, empregando os conceitos e
vocabulário abordados nas aulas 2 (26/01), 3 (30/01) e 4 (06/02).
Texto entre 2 e 3 laudas, Times New Roman 12, espaçamento 1,5.
 
Serão avaliadas:
· Pontualidade e cumprimento da data estabelecida,
· Demonstração de compreensão dos conceitos de referência;
· Variedade de elementos de análise;
· Elaboração reflexiva.
 
Etapa 2 (até 02/04/2024)
30 pontos



Consiste na apresentação de um trabalho escrito ou videográfico em que se elabora um dos assuntos abordados
entre as aulas 5 e 9 (20/02 a 19/03). O trabalho deverá ser postado na área de tarefas para a disciplina criada na
plataforma MS Teams.
 
Serão avaliados:
· Pontualidade e cumprimento das datas estabelecidas;
· Clareza e precisão conceitual;
· Complexidade de informação;
· Apresentação visual do trabalho.
 
 
Etapa 3 (20/04/2024)
60 pontos
 
Projeto final elaborado em grupo em torno de uma obra em processo ou fic�cia, para o qual o grupo se divide para o
cumprimento de um projeto com as seguintes etapas:
 
· Explicação da proposta
· Definição detalhada de Ficha Técnica
· Proposta de orçamento
· Esquema (mapa ou maquete) de cenário
· Mapa de luz detalhado
 
Serão avaliados:
· Pontualidade e cumprimento das datas estabelecidas
· Coerência do trabalho do grupo em torno da proposta
· Clareza na divisão das tarefas
· Emprego das ferramentas de descrição técnica
· Integração entre aspectos técnicos e poé�cos
 
 
Obs.: É proposital que o somatório final das etapas avalia�vas exceda a pontuação máxima (100 pontos), pois assim
permi�mos que os estudantes construam os seus percursos dentro da disciplina a par�r de um exercício autônomo
de escolhas e afinidades.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Referência: Processo nº 23117.000604/2024-20 SEI nº 5203161


